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RESUMO 
 

O crescimento contínuo da produção agrícola brasileira 

tem intensificado a demanda por obras de infraestrutura 

rural eficientes, evidenciando a necessidade de métodos de 

gestão capazes de reduzir desperdícios, custos e prazos, 

sem comprometer a qualidade. Nesse contexto, o Lean 

Construction surge como uma abordagem estratégica 

relevante para a engenharia civil aplicada às obras 

agrícolas. Este artigo tem como objetivo descrever e 

evidenciar a importância da aplicação dos princípios do 

Lean Construction na gestão de obras rurais, destacando 

seus impactos na produtividade, sustentabilidade e 

desempenho dos projetos. Metodologicamente, trata-se de 

uma pesquisa exploratória baseada em revisão 

bibliográfica descritiva, com consulta a periódicos 

científicos, livros e relatórios técnicos publicados nas bases 

Google Scholar e SciELO. Os resultados da literatura 

analisada indicam que a adoção do Lean Construction, por 

meio de ferramentas como a eliminação de desperdícios, o 

planejamento colaborativo e o Last Planner System, 

contribui significativamente para a melhoria do fluxo 

produtivo, otimização de recursos, redução de impactos 

ambientais e aumento da segurança nos canteiros de obras 

rurais. Conclui-se que o Lean Construction constitui uma 

metodologia eficaz para a gestão de obras agrícolas, 

embora ainda demande maior aplicação prática e difusão 

no contexto rural brasileiro. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Obras agrícolas; gestão; 

produtividade. 

 

ABSTRACT 
 

The continuous growth of Brazilian agricultural production 

has increased the demand for efficient rural infrastructure 

projects, highlighting the need for management approaches 

capable of reducing waste, costs, and execution time while 

ensuring quality. In this context, Lean Construction emerges as 

a strategic approach for civil engineering applied to rural 

construction. This article aims to describe and highlight the 

importance of applying Lean Construction principles to the 

management of rural works, emphasizing their impacts on 

productivity, sustainability, and project performance. 

Methodologically, this study is characterized as exploratory 

research based on a descriptive bibliographic review, including 

scientific journals, books, and technical reports accessed 

through Google Scholar and SciELO databases. The analyzed 

literature indicates that the adoption of Lean Construction—

through practices such as waste elimination, collaborative 

planning, and the Last Planner System—significantly 

contributes to improved production flow, resource 

optimization, reduction of environmental impacts, and 

enhanced safety in rural construction sites. It is concluded that 

Lean Construction represents an effective methodology for 

managing agricultural construction projects, although broader 

practical application and dissemination within the Brazilian 

rural context are still required. 
 

KEYWORDS: Agricultural projects; management; 

productivity. 

1. INTRODUÇÃO 

Obras rurais são qualquer projeto de construção fora 

de centros urbanos, de infraestruturas necessária para o 

desenvolvimento da região, como estradas, pontes, 

barragens, sistemas de irrigação, saneamento básico e 

moradias rurais. São fundamentais para o crescimento 

da agricultura e da pecuária, e proporcionam melhores 

condições de acesso e infraestrutura básica para as 

comunidades rurais1.  

A execução de obras rurais enfrenta desafios 

específicos, como a complexidade logística, que gera 

consequentemente a dificuldade no transporte de 

materiais e equipamentos e a escassez de mão de obra 

qualificada, o que resulta em custos mais elevados e 

prazos mais longos2.  

Para a construção de infraestrutura rural é necessário 

um planejamento detalhado e soluções que levem em 

consideração as particularidades das obras rurais, como 

o acesso limitado a recursos e a necessidade de agregar 

a obra ao desenvolvimento sustentável. A gestão da 

qualidade em obras agrícolas, dentro da engenharia 

civil, é um campo de pesquisa de grande relevância e 

importância, onde a agricultura desempenha um papel 

fundamental no desenvolvimento econômico de um 

país. As obras de infraestrutura destinadas à agricultura, 

como armazéns, estradas rurais, sistemas de irrigação, 
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silos e estruturas de forma geral, são elementos vitais 

para o apoio a comunidades rurais e a produção de 

alimentos em todo o mundo3.   

No Brasil, a produção de grãos na temporada 

2022/23 foi estimada em 312,5 milhões de toneladas, 

com um aumento de 40,1 milhões de toneladas em 

relação à temporada 2021/22 – um aumento de 15%. A 

área plantada cresceu 3,3%, correspondendo ao plantio 

de 2,5 milhões de hectares, atingindo 77 milhões de 

hectares. A partir dos dados citados, fica evidente a 

necessidade de novas estruturas e ampliações das 

estruturas para recebimento de produtos agrícolas, 

impactando diretamente no mercado da construção civil 

e consequentemente, na gestão da qualidade, sendo de 

grande importância para que as obras agrícolas tenham 

menor impacto possível4. 

A ABNT ISO 9001:2020 é amplamente adotada em 

projetos agrícolas pois promove a padronização dos 

processos e consequentemente uma melhoria contínua. 

Esses sistemas auxiliam de forma segura o 

gerenciamento de qualidade em obras, na prevenção de 

defeitos e na otimização dos recursos necessários5. 

O Lean Construction (Construção Enxuta) é uma 

abordagem, utilizada no processo de construção para 

atingir os objetivos de projetos de obra, por meio da 

eliminação de desperdícios a partir da gestão eficaz6. 

Com o uso de tecnologias adequadas e a adoção de 

metodologias de gestão modernas, associado Lean 

Construction é apontado como uma das soluções para o 

setor de obras rurais7.  

Assim, observa-se a necessidade de aprimorar a 

infraestrutura agrícola para atender às crescentes 

demandas e garantir que suas obras sejam eficazes, 

sustentáveis e economicamente viáveis. Tal investigação 

tem potencial para ressaltar os benefícios significativos 

do Lean Construction para os agricultores, comunidades 

rurais e sociedade em geral, ao contribuir para o 

desenvolvimento socioeconômico e da construção civil 

rural. 

Neste contexto, este trabalho tem como objetivo 

descrever e evidenciar o método de gestão Lean 

Construction em obras agrícolas sob a perspectiva da 

engenharia civil, destacando sua relevância e impacto no 

contexto agropecuário. Busca compreender as práticas, 

desafios e oportunidades associadas à construção civil 

em áreas agrícolas e as estratégias para promover a 

qualidade em todas as fases dos projetos, desde o 

planejamento até a entrega. 
 

2.  METODOLOGIA 
 

O método desta pesquisa consiste em uma revisão 

descritiva bibliográfica sobre a gestão em obras 

agrícolas sob a perspectiva da engenharia civil, tendo 

como objetivo analisar as práticas, desafios e tendências 

associadas ao gerenciamento em projetos de 

infraestrutura agrícola, incluindo a aplicação de sistemas 

de gestão da qualidade, práticas de controle de 

produtividade, questões específicas relacionadas ao 

setor agrícola e a influência de fatores ambientais.  

A definição precisa do objeto de estudo é 

fundamental para o sucesso de uma revisão 

bibliográfica. O objeto de estudo refere-se ao tema 

específico ou à área de interesse que será explorada na 

revisão. Uma definição clara do objeto de estudo 

estabelece os limites e o foco da revisão, ajudando os 

revisores a determinar quais fontes de informação são 

relevantes8. 

Essa delimitação envolve a definição de critérios de 

inclusão e exclusão que ajudam a estabelecer quais 

estudos serão considerados na revisão. Esses critérios 

podem ser baseados em características como o período 

de publicação, o tipo de pesquisa, a população-alvo e 

outros fatores relevantes9.  

O presente trabalho se enquadra como uma revisão 

bibliográfica, sendo uma pesquisa do tipo exploratória, 

cujo objetivo principal é sintetizar e analisar 

informações já publicadas e disponíveis na literatura. 

 A coleta de dados é um aspecto crucial de qualquer 

revisão bibliográfica, uma vez que a qualidade e a 

abrangência dos dados coletados desempenham um 

papel fundamental na validade e na utilidade das 

conclusões.  

A coleta de dados na revisão bibliográfica deve ser 

uma atividade estruturada, envolvendo a identificação 

de fontes de informação relevantes e a extração de dados 

pertinentes. Para garantir a integridade do processo de 

coleta, é essencial que os revisores estabeleçam critérios 

claros de inclusão e exclusão de fontes, garantindo que 

apenas os estudos que atendem aos objetivos da revisão 

sejam considerados10. 

Como fontes primárias para essa pesquisa definiram-

se as seguintes bases de dados para busca de material: 

Google Scholar e Scielo. Foram selecionados para a 

base de dados os estudos publicados em periódicos 

acadêmicos, conferências relevantes, livros e relatórios 

técnicos que abordem o tema da gestão da qualidade em 

obras agrícolas entre os anos 2001 e 2024. Para a busca 

foram utilizadas as palavras-chaves “gestão em obras 

agrícolas”, “qualidade na agricultura”, “evolução na 

construção agrícola”. Foram selecionados os periódicos 

disponíveis completos na língua portuguesa e inglesa.  

Após a seleção, os dados coletados foram 

organizados e categorizados de acordo com os tópicos e 

subtemas identificados, como sistemas de gestão da 

qualidade, práticas de controle de qualidade, desafios e 

tendências.  

Este estudo visa fornecer uma análise abrangente das 

práticas de gestão da qualidade em obras agrícolas na 

engenharia civil, com base em uma revisão bibliográfica 

aprofundada. Ao fazê-lo, espera-se identificar 

tendências, desafios e oportunidades que possam 

informar as melhores práticas, políticas e estratégias 

nesse campo, promovendo assim uma agricultura mais 

eficiente e sustentável. 

Ao longo do presente artigo, foi realizada uma 

revisão crítica da literatura existente, destacando os 

principais temas e descobertas relacionados à gestão da 

qualidade em obras agrícolas, com ênfase na aplicação 

da engenharia civil. A partir dessa revisão, foi possível 

fornecer uma base para a compreensão do assunto e 
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identificar lacunas no conhecimento que merecem 

investigação adicional. 
 

3. DESENVOLVIMENTO  
 

Os principais impulsionadores do crescimento da 

produção agropecuária nacional são: o mercado interno, 

a demanda internacional e os ganhos de produtividade10.  

Com o crescimento da produção existe a necessidade 

de esforços em infraestrutura com investimentos em 

logística, armazenagem, áreas portuárias, rodoviária e 

de comunicação, outra necessidade é de crédito agrícola 

para a formação de capital, acesso às inovações 

tecnológicas e estímulo à oferta de produtos agrícolas, 

além do investimento em pesquisas11. 

O Brasil ocupa uma posição de destaque no 

comércio internacional como um dos principais 

exportadores de produtos agropecuários, sendo um 

reflexo do crescimento contínuo da produção agrícola e 

da diversificação dos mercados externos. Entretando, a 

infraestrutura de armazenagem da produção ainda não 

acompanha o ritmo de expansão da safra, ocasionando 

problemas que afetam os processos de recebimento, 

armazenamento e conservação dos produtos agrícolas 

no país12. 

Segundo a Confederação Nacional da Indústria, há 

insuficiência de planejamento adequado e falta de 

investimento no setor da construção civil, 

particularmente em áreas rurais. A maioria das obras 

nessas regiões tem como principal destaque a falta de 

continuidade, gerando baixa qualidade de planejamento, 

o que muitas vezes causam atrasos e custos inesperados. 

O relatório aponta que, devido à localização 

descentralizada de muitas regiões rurais, a mobilização 

de recursos humanos e materiais é mais difícil e onerosa, 

necessitando de soluções logísticas mais elaboradas13. 

No Brasil existem desafios específicos para as obras 

de infraestrutura rural, que dificultam a eficiência de 

suas execuções. Quando comparadas com obras 

urbanas, esses desafios envolvem questões ligadas 

diretamente com a logística, a falta de recursos 

financeiros, investimentos governamentais limitados, a 

falta de mão de obra qualificada e em alguns casos pode 

ocorrer a resistência das comunidades locais em relação 

às mudanças14.  

A infraestrutura rural no Brasil é negligenciada e 

enfrenta dificuldades de acesso a recursos materiais e 

humanos, assim como as longas distâncias geram 

impacto no transporte de materiais e equipamentos 

pesados, consequentemente elevando os custos e 

aumentando o tempo de execução das obras, 

ocasionando a redução da eficiência nos processos 

construtivos14. 

Como consequência da insuficiência de 

investimentos públicos, juntamente com a escassez de 

recursos financeiros, as dificuldades para a 

implementação de projetos de infraestrutura rural 

ocasionam frequentes atrasos e restrições nos 

cronogramas de obras rurais. As dificuldades no 

planejamento e limitações orçamentárias afetam 

diretamente o desenvolvimento e a melhoria das 

condições de vida das populações, que necessitam do 

desenvolvimento da infraestrutura rural15. 

As obras rurais são caracterizadas pela dificuldade e 

complexibilidade logística, a dificuldade de acesso a 

materiais e a necessidade de transporte de equipamentos 

e insumos por longas distâncias. A falta de infraestrutura 

de transporte intensifica esses problemas e aumenta 

significativamente os custos e o tempo de conclusão das 

obras16. 

Outro grande desafio, ocorre devido à resistência de 

algumas comunidades rurais que rejeitam a implantação 

de novos projetos de infraestrutura. Devido à falta de 

comunicação eficaz entre os órgãos responsáveis e a 

população local, quanto aos benefícios das intervenções 

e investimentos, ocorre uma certa desconfiança por 

parte da população, afetando de forma negativa a 

aceitação e a colaboração durante o processo17. 

Todos esses fatores, somados à dificuldade de acesso 

a tecnologias avançadas de construção e à escassez de 

mão de obra qualificada, fazem com que a 

implementação de obras de infraestrutura em áreas 

rurais tenha processos complexos e mais desafiadores, o 

que pode demandar soluções mais criativas e que se 

adaptem com à realidade das obras rurais. 

Devido ao aumento da competitividade do mercado 

e das exigências dos consumidores, os empreendimentos 

da construção civil necessitam de análises de viabilidade 

econômica, orçamentos detalhados e um controle 

rigoroso do andamento físico e financeiro das obras18. 

Devido ao aumento da competitividade do setor de 

construção civil, a necessidade de racionalização dos 

custos, melhorias da produtividade e a elevação da 

qualidade necessita de investimentos em métodos que 

sejam eficazes no planejamento e controle, aumentando 

o domínio sobre os projetos, portanto quanto maior o 

conhecimento das tarefas, recursos e prazos envolvidos 

e otimização dos processos construtivos, mais 

competitivos para o mercado19. 

A indústria da construção civil precisa de 

aprimoramentos constantes durante os processos de 

construção e gestão, e são de fundamental importância 

as transformações e inovações nas abordagens 

estratégicas e no desenvolvimento de sistemas de 

gestão, para assim impulsionar o setor de construção 

civil a adotar novas tecnologias, métodos e práticas que 

promovam um ambiente integrado, seguro e 

produtivo20. 

No atual cenário de construção de obras ruais, as 

demandas por produção agrícola eficiente e sustentável 

estão em pleno crescimento. A gestão da qualidade 

dessas obras desempenha um papel fundamental para 

conseguir garantir que essas estruturas sejam planejadas, 

projetadas e executadas com os mais altos padrões de 

qualidade, de forma que promovam segurança e 

durabilidade, no menor tempo possível, além de 

contribuir para a otimização dos recursos, redução de 

desperdícios e, em consequência, melhorias na 

produtividade agrícola.  

O planejamento e controle de qualidade podem 

melhorar a produtividade, reduzir atrasos, melhorar a 
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sequência de produção, equilibrar a quantidade de 

trabalho a ser produzido e coordenar múltiplas 

atividades interdependentes em uma obra de construção 

civil, existindo diversos sistemas e técnicas para sua 

aplicação21. 

As edificações rurais, desde as pequenas como as 

grandes obras, fazem parte da infraestrutura de muitas 

regiões agrícolas, e quaisquer erros, falhas ou mau 

gerenciamento podem impactar de forma negativa sobre 

essas construções22. 

A gestão eficaz da qualidade em obras agrícolas é 

associada diretamente a melhor produtividade e 

sustentabilidade. A aplicação de práticas de 

gerenciamento na construção de estruturas agrícolas 

gerou de forma direta um aumento significativo na 

produtividade agrícola, proporcionado a redução de 

perdas de produção e o aumento da confiabilidade das 

instalações23. 

Na gestão de qualidade em obras agrícolas, alguns 

fatores apresentam grande importância e merecem 

atenção, dentre eles, a influência das condições 

ambientais, como clima e solo, na qualidade das 

construções agrícolas. Esses fatores podem gerar 

desafios únicos que exigem abordagens inovadoras e 

adaptativas, buscando garantir a qualidade das 

estruturas24. 

Para um mercado que é cada vez mais competitivo e 

exige inovações, as empresas devem focar na qualidade 

de seus produtos e nos seus processos. Muitas vezes 

ocorrem falhas nesses procedimentos que passam 

despercebidas pelos gestores, o que pode comprometer 

a produtividade da fábrica e afetar a funcionalidade e o 

padrão da entrega final do produto. Isso mostra que a 

gestão adequada dessas rotinas é um serviço essencial 

para a produção25. 

Para uma empresa, o grande diferencial está ligado 

diretamente, na melhoria dos sistemas de gestão de 

engenharia, tecnologia e projetos, componentes 

fundamentais da inteligência organizacional. Além 

disso, o sucesso desses novos sistemas torna as empresas 

mais competitivas e lucrativas no mercado. A literatura 

observa que o setor da construção civil é o mais atrasado 

em termos de gestão empresarial quando comparado a 

outros segmentos produtivos26. 

A indústria da construção civil enfrenta desafios na 

produção, como desperdício excessivo, baixa 

produtividade, falta de coordenação e altos custos 27. No 

entanto, com a aplicação de novas metodologias de 

gestão, como o Lean Construction, é possível reduzir 

desperdícios e otimizar processos, o que pode ajudar a 

superar muitos desses desafios28. 

O termo Lean Manufacturing em português é 

traduzido como Manufatura Enxuta e pode ser 

conhecido como Sistema Toyota de Produção (STP), 

devido ao fato de essa filosofia ter sido desenvolvida 

pela Toyota29. 

Uma das mudanças propostas pela metodologia Lean 

Manufacturing é a melhoria contínua, que traz como 

benefício para a empresa uma cultura organizacional 

que se preocupa com a qualidade dos processos e 

produtos, tornando a empresa mais competitiva no 

mercado29. 

Para otimizar a gestão das obras, a filosofia do Lean 

Manufacturing tem sido adaptada para o setor da 

construção, e é apresentada como Lean Construction29. 

O Lean Construction, ou Lean na Construção, aplica 

ferramentas e conceitos adaptados ao setor da 

construção, que visam aumentar a produtividade, a 

eficiência e a qualidade e impulsionam inovações como 

o uso de BIM, digitalização e industrialização.  

Uma obra de construção civil onde é adotado o Lean 

Construction promove uma transformação em toda a 

empresa, elevando sua competitividade ao desenvolver 

pessoas, lideranças e sistemas de gestão30.  

O setor de construção civil representa 34% do total 

da indústria brasileira e apesar de serem perceptíveis 

alguns avanços, problemas como atrasos nas obras, 

estouros de orçamento e desvios de qualidade ainda são 

comuns30. 

O Lean Construction possui sua base nos princípios 

do Lean Manufacturing, que visam otimizar recursos, 

reduzir desperdícios e melhorar a produtividade31. 

Quando aplicado em obras rurais, apresenta uma 

metodologia particularmente relevante devido às 

condições específicas de projetos, que frequentemente 

envolvem desafios logísticos e custos elevados 

relacionados ao transporte de materiais e equipamentos.  

Um dos princípios do Lean Construction aponta que 

a implementação de práticas Lean contribui para uma 

maior eficiência no uso de recursos e no cumprimento 

de prazos31, fatores essenciais para obras realizadas em 

locais de difícil acesso. 

Outra característica do Lean Construction é a 

redução de desperdícios em todos os processos, desde a 

utilização de materiais até o tempo gasto com atividades 

desnecessárias. Em obras rurais, os custos de transporte 

e logística são significativos devido à localização 

remota32. Assim, a aplicação de conceitos como o Just-

in-Time (JIT) é importante para evitar o armazenamento 

excessivo de materiais e garantir que as entregas 

aconteçam exatamente quando necessário reduzindo o 

risco de deterioração dos materiais e melhorando o fluxo 

de trabalho no canteiro de obras 33. 

A Last Planner System (LPS) é uma metodologia de 

planejamento e controle de produção utilizada no Lean 

Construction, com foco na melhoria da colaboração, 

redução de desperdícios e aumento da eficiência nas 

obras de construção34.  

Desenvolvido por Glenn Ballard e Greg Howell nos 

anos 1990, o LPS procura aprimorar a previsibilidade e 

a coordenação entre todos os envolvidos no processo de 

construção, o que contribui para a entrega de projetos 

dentro do prazo e do orçamento28. 

Os estágios do planejamento no LPS são 

mencionados e descritos conforme Figura 133. 

Os projetos de construção de forma geral, levam em 

conta uma série de compromissos interligados, com 

diversas transferências e dependências entre 

subempreiteiros ou equipes de trabalho. Para garantir o 

sucesso do projeto, torna-se fundamental compreender 
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como esses compromissos serão atendidos. Isso envolve 

a participação dos diversos especialistas responsáveis 

pela execução das tarefas, conhecidos como os "últimos 

planejadores" (last planners), um processo crucial para 

o planejamento da obra, onde esses são incluídos para 

contribuir com seu conhecimento e experiência durante 

a discussão, ajudando a definir um ponto de partida 

detalhado33. 
 

 
Figura 1. Estágios do planejamento no Last Planner System.  
Fonte: https://blogs.autodesk.com/mundoaec/guia-pratico-para-

implementacao-do-last-planner-system-na-construcao/  
 

A principais etapas do LPS (Last Planner System), 

são o Plano Mestre (Master Schedule), Planejamento 

por Fases (Pull/Phase Planning), Planejamento de 

Médio Prazo (Look-Ahead Planning), Planejamento 

Semanal de Trabalho (Weekly Work Plan Coordination), 

Reuniões Diárias de Acompanhamento (Daily Check-

ins) e Revisão e Melhoria Contínua (Review and 

Improvement)33.  

O Plano mestre é o planejamento estratégico e 

envolve a definição das principais fases e marcos do 

projeto, o que ajuda a entender o fluxo de trabalho global 

e a sequência das atividades31. 

O Planejamento por Fases é colaborativo e 

estabelece o compromisso das equipes de trabalho em 

realizar suas tarefas dentro dos prazos estabelecidos, 

considerando as necessidades das etapas subsequentes34. 

O Planejamento de Médio Prazo, no qual ocorre o 

controle de fluxo e a realização de ajustes, tem a 

finalidade de remover restrições e assegurar que as 

próximas atividades sejam claramente compreendidas, 

minimizando riscos e aumentando a previsibilidade do 

projeto31. 

O Planejamento Semanal de Trabalho é o 

planejamento de curto prazo, quando cada “último 

planejador” se compromete com as tarefas que podem 

ser cumpridas, levando em consideração os recursos e as 

condições do ambiente de trabalho28.  

As Reuniões Diárias de Acompanhamento são 

fundamentais para garantir que o trabalho esteja fluindo 

conforme o planejado, permitindo identificar e corrigir 

problemas rapidamente35. 

A Revisão e Melhoria Contínua colabora na 

identificação de desvios no planejamento e permite 

ajustes rápidos para que o projeto permaneça alinhado 

com o planejamento previsto34. 

O LPS é uma ferramenta essencial do Lean 

Construction e pode ser especialmente eficaz para as 

construções agrícolas. Envolvendo o planejamento 

colaborativo de todas as etapas do projeto, pode garantir 

que as equipes estejam alinhadas e que as metas sejam 

cumpridas de forma coordenada.  

A implementação de sistemas de planejamento 

visual e colaborativo melhora diretamente a 

comunicação entre todos os envolvidos no projeto, 

reduzindo assim erros e imprevistos durante a 

execução36. Em obras rurais, a equipe pode estar 

dispersa em locais de difícil acesso, portanto a 

comunicação eficiente é fundamental para garantir a 

fluidez do projeto. 

O Last Planner System é uma ferramenta essencial 

para a melhoria da coordenação entre todos os 

envolvidos em um projeto de construção, promovendo a 

colaboração e a previsibilidade, que são pontos de 

grande importância para a filosofia Lean na construção, 

e mostram que o LPS é uma abordagem de planejamento 

colaborativo, que sempre busca aumentar a 

previsibilidade e reduzir a variabilidade nos projetos de 

construção, para garantir a entrega no prazo e com a 

qualidade esperada28. 

Em uma obra o LPS busca contribuir para uma 

gestão de projetos mais integrada e flexível. Para o 

gerenciamento da produção em ambientes de 

construção, o Last Planner System melhora a gestão do 

tempo e dos recursos ao permitir que as equipes se 

adaptem a mudanças e imprevistos durante a execução 

da obra35.  

A utilização do LPS em uma obra rural pode reduzir 

atrasos nas obras e em especial na construção de  

sistemas de armazenagem de grãos, devido ao 

planejamento detalhado permitir que os recursos sejam 

alocados de forma eficiente e o ajuste de tarefas seja 

feito de acordo com as necessidades da produção 

agrícola37. 

Outro benefício importante do Lean Construction 

em edificações rurais está na sustentabilidade e na 

redução do impacto ambiental, em muitas áreas rurais, a 

construção de infraestrutura ocorre em regiões de 

preocupação ecológica, necessitando de práticas 

sustentáveis, ao focar na redução de desperdícios e no 

uso otimizado de materiais, contribui para redução do 

impacto ambiental das obras. Outro fator é a utilização 

de materiais pré-moldados e elementos modulares, que 

podem ser produzidos em indústrias e transportados para 

a obra, reduzindo a quantidade de resíduos que podem 

ter contato com o ambiente rural38. 
A aplicação do Lean Construction no contexto rural 

também pode contribuir para melhorar a segurança e o 

bem-estar dos trabalhadores. Uma gestão eficiente dos 

processos e a eliminação de atividades desnecessárias 

apresentam menor custo e menor tempo de execução e 

em um ambiente de trabalho mais organizado e seguro.  

Práticas de melhoria contínua e resolução rápida de 

problemas do Lean Construction ajudam a identificar e 

corrigir rapidamente situações de risco no canteiro de 

obras, promovendo a segurança dos trabalhadores da 

construção civil em obras rurais39. 
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4. DISCUSSÃO 
 

A pesquisa evidenciou que a crescente complexidade 

das obras de infraestrutura rural, impulsionada pelo 

avanço da produção agropecuária e pela expansão das 

áreas cultivadas, exige a adoção de modelos de gestão 

mais eficientes e integrados. As dificuldades inerentes 

ao ambiente rural – como limitações logísticas, 

distanciamento dos centros urbanos, escassez de mão de 

obra qualificada e influência de fatores ambientais – 

tornam os métodos tradicionais de gestão insuficientes 

para garantir produtividade, qualidade e previsibilidade 

nos empreendimentos. 

Nesse contexto, a literatura analisada demonstra que 

o Lean Construction se apresenta como uma alternativa 

consistente para enfrentar tais desafios, ao propor a 

eliminação sistemática de desperdícios, a melhoria 

contínua dos processos e o foco no valor entregue ao 

cliente. A aplicação de princípios enxutos em obras 

rurais mostra-se especialmente relevante diante dos 

elevados custos de transporte, armazenamento de 

materiais e mobilização de equipes, aspectos recorrentes 

nesse tipo de empreendimento. 
Ferramentas como o Last Planner System destacam-

se por promover maior colaboração entre os agentes 

envolvidos, aumentando a confiabilidade do 

planejamento e reduzindo a variabilidade das atividades. 

Essa abordagem colaborativa contribui para minimizar 

atrasos, retrabalhos e falhas de comunicação, problemas 

frequentemente identificados em obras agrícolas. Além 

disso, a integração do Lean Construction com práticas 

de sustentabilidade reforça a importância da redução de 

impactos ambientais, aspecto crucial em áreas rurais e 

ecologicamente sensíveis. 

Apesar dos benefícios apontados, observa-se que a 

aplicação do Lean Construction em obras rurais ainda 

enfrenta barreiras, como a resistência cultural, a falta de 

capacitação técnica e a limitada disseminação prática da 

metodologia. Assim, os resultados da literatura indicam 

que, embora o Lean Construction possua elevado 

potencial para aprimorar a gestão de obras agrícolas, sua 

efetividade depende do investimento em formação 

profissional, adaptação às especificidades do meio rural 

e comprometimento organizacional. 
 

5. CONCLUSAO 
 

A formação de muitos profissionais da construção 

civil costuma enfatizar os aspectos técnicos em 

detrimento dos gerenciais, o que resulta em uma lacuna 

nas habilidades de gestão de projetos. Ao capacitar esses 

profissionais com ferramentas de administração de 

obras, as construtoras poderão alcançar níveis mais 

elevados de eficiência. E assim, oportunizar inovação na 

gestão de obras, especialmente as rurais, norteando a 

eficiência em processos construtivos, promovendo 

como resultado um desenvolvimento econômico 

aprimorado e com sustentabilidade ambiental.  

Sendo assim, através deste trabalho e das pesquisas 

encontradas, é possível eleger como uma das 

metodologias de sucesso para gerenciamento e 

administração de obras rurais, o Lean Construction, 

devido aos princípios de maximização para as partes 

envolvidas, ao mesmo tempo em que reduz 

desperdícios, destacando a importância da colaboração 

entre as equipes atuantes, podendo resultar em  avanço 

da produtividade, menor impacto ambiental,  aumento 

em lucros e promovendo a inovação no setor da 

construção civil agrícola.  

A contribuição abordada por este método específico, 

busca a melhoria do desenvolvimento operacional, a 

redução de desperdícios, a otimização de recursos e o 

cumprimento de prazos, propiciando projetos mais 

econômicos, sustentáveis e de maior qualidade, sendo 

esses, elementos essenciais no atual cenário da 

engenharia civil.  

Por se tratar de uma renovação na maneira de gestar 

obras no ambiente rural, ainda se faz necessário uma 

maior aplicabilidade prática, para que os resultados 

apontados neste estudo possam se concretizar no dia a 

dia destas edificações, as quais requerem cuidados 

específicos por se tratar de obras muitas vezes de difícil 

acesso, afastadas dos centros urbanos, sendo primordial 

também otimização da mão de obra. 

Conclui-se que a utilização dos princípios Lean pode 

otimizar processos para melhoria na produtividade, 

reduzindo desperdício de tempo, busca tecnologias e 

métodos para a diminuição de desperdícios de materiais 

e em consequência prejuízos financeiros, organização de 

equipes e processos e planejamento com detalhes e 

clareza na qual se torna de grande importância para o 

setor de construção civil em obras de infraestrutura 

rural. 
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